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Introdução Geral
O Cântico dos Cânticos 4 em hebraico Shir HaShirim 4 é reconhecido como a "Canção das Canções", expressão superlativa que, na gramática 
semítica, designa a obra de mais elevada excelência poética. Atribuído ao rei Salomão (1 Reis 4:32), o livro ocupa posição singular dentro do cânone 
judaico-cristão como texto de profundidade ímpar.

Canon e Liturgia Judaica

Pertence aos "Megillot" (cinco rolos), sendo lido solenemente durante a 
Páscoa judaica. Sua presença constante nas festas reforça seu papel 
como texto fundacional da identidade de Israel (Bullinger, 2020).

Objetivo Teológico e Metodologia

O livro celebra o amor conjugal como reflexo da aliança divina 4 amor 
sacramental que se opõe ao relativismo contemporâneo. A metodologia 
utilizada neste comentário combina exegese literal, análise poética e 
leitura tipológica cristã (Silvana de Paula, 2025; Opulpito, 2025).

Autor

Salomão, poeta-sábio do séc. X a.C.

Gênero

Poesia lírica de amor com camadas alegóricas

Contexto

Festas de primavera e liturgia judaica

Hermenêutica

Literal + tipológica + espiritual cristã



Capítulo 1

O Convite da Sulamita Rompe o Silêncio da Corte de 
Jerusalém
O primeiro capítulo do Cântico dos Cânticos inaugura-se com uma das aberturas mais ousadas da literatura bíblica. A voz da Sulamita 4 uma mulher 
do campo, morena, marginalizada 4 irrompe no espaço solene da corte com um clamor íntimo e desafiador, subvertendo as hierarquias sociais e de 
gênero da antiguidade israelita.

A Voz que Desafia a Formalidade

A Sulamita clama "Beije-me com os beijos da sua 
boca" (Cânticos 1:1), desafiando a formalidade 
das damas de Jerusalém. Este clamor não é 
mera expressão de desejo físico 4 trata-se de 
uma afirmação teológica da dignidade do amor 
humano criado por Deus (Silvana de Paula, 
2025).

Impacto na Corte Real

O contraste entre a Sulamita do campo e as 
"damas de Jerusalém" cria uma tensão 
dramática que percorrerá todo o livro. A corte 
representa a religiosidade formal; a Sulamita, a 
experiência viva do amor divino 4 urgente, 
irreprimível e sem mediação institucional.



CÂNTICOS 1:1

"Beije-me com os beijos da sua boca&"

"Beije-me com os beijos da sua boca; porque o teu amor é melhor do que o vinho." 4 Cânticos 1:1 (KJA)

Exegese Literal

O imperativo hebraico yishshaqeni ("beija-me") é uma forma intensiva 
que expressa desejo ardente de comunhão plena. O plural "beijos" 
(neshiqot) reforça a dimensão repetida e contínua desse encontro. Não 
se trata de um beijo ocasional, mas de uma comunhão permanente 4 
teologicamente, a presença contínua de Deus com seu povo.

Alegoria Messiânica

Para Thomas Coke (2020), o "vinho" neste versículo simboliza o sangue 
da nova aliança, prefigurando a Eucaristia e a obra redentora de Cristo. 
O amor conjugal aqui narrado é, ao mesmo tempo, histórico e profético 
4 real como experiência humana e simbólico como apontamento ao 
amor de Deus pela humanidade.

Dimensão Tipológica

Na tradição rabínica, o "amado" é identificado com o próprio Deus de 
Israel; na tradição cristã patrística, com o Cristo preexistente. 
Orígenes, no século III, escreveu extenso comentário sobre este 
versículo, interpretando-o como o clamor da alma pela Palavra 
encarnada.

Aplicação Contemporânea

Este versículo convida o leitor moderno a reconhecer que o amor 
conjugal 4 físico, afetivo e espiritual 4 é dom de Deus e reflexo da 
aliança eterna. A Teologia do Corpo, retomada por João Paulo II, 
encontra aqui seu fundamento escriturístico mais antigo.



CÂNTICOS 1:2

"O Aroma dos Teus Óleos&"

"O aroma dos teus óleos é suave; o teu nome é como óleo derramado; por isso as virgens te amam." 4 Cânticos 1:2 (KJA)

Este versículo mobiliza o sentido do olfato 4 o mais primitivo e evocativo dos sentidos humanos 4 para comunicar uma verdade teológica profunda. 
O "óleo derramado" (shemen turak shemeka) é imagem da generosidade divina que se manifesta sem restrição ao ser proclamado.

Linguagem Sensorial e Teológica

"Óleo derramado" evoca, na tradição 
profética, a unção do Espírito Santo sobre 
o povo de Deus. A unção do rei, do 
sacerdote e do profeta era realizada com 
óleo 4 sinal de consagração e presença 
divina. Aqui, o próprio "nome" do amado 
funciona como unção (Silvana de Paula, 
2025).

Contexto Cultural das Festas de 
Primavera

As virgens que seguem a Sulamita 
representam a comunidade de fé que 
responde ao chamado divino. Nas festas 
de primavera israelitas, o perfume era 
sinal de pureza ritual e de alegria festiva. 
O amor do amado é tão atraente que 
arrasta uma comunidade inteira em seu 
seguimento (Silvana de Paula, 2025).

Eco no Novo Testamento

João 12:3 narra Maria ungindo os pés de 
Jesus com nardo precioso 4 e "a casa se 
encheu do aroma do ungüento". Este 
paralelo revela que a linguagem do 
Cântico permeia a narrativa do NT, criando 
uma teologia sensorial do amor redentor.



CÂNTICOS 1:3

"Leve-me Consigo! Corramos!"

"Leve-me consigo! Corramos! O rei me introduziu nas suas câmaras&" 4 Cânticos 1:3 (KJA)

Dinâmica de Poder Invertida

Em uma cultura onde a mulher raramente tomava iniciativa pública, a 
Sulamita pronuncia um imperativo audacioso: "Leve-me consigo!" O 
verbo hebraico meshakheni denota atração irresistível 4 como a 
gravidade. Este amor não é passivo; ele mobiliza, transforma e eleva 
(Silvana de Paula, 2025).

O Santuário Interior

A expressão "câmaras do rei" (khadarav) é metáfora do templo interior 
4 o lugar mais sagrado da alma onde a comunhão com Deus ocorre. O 
rei que conduz a Sulamita ao seu santuário interior é figura do Espírito 
Santo que guia o crente ao lugar mais íntimo da presença divina 
(Silvana de Paula, 2025).

Prazer Espiritual sobre o Mundano

A comparação "o amor supera o vinho" reaparece aqui, criando uma 
estrutura quiástica que enfatiza a superioridade do prazer espiritual 
sobre o mundano. As "filhas de Jerusalém" celebram junto 4 a 
comunidade de fé participa da alegria individual como corpo unido.



CÂNTICOS 1:4

"Eu Sou Morena, ó Filhas de Jerusalém&"

"Eu sou morena, mas formosa, ó filhas de Jerusalém, como as tendas de Quedar, como as cortinas de Salomão." 4 Cânticos 1:4 (KJA)

Este versículo configura um dos momentos mais revolucionários do Antigo Testamento em matéria de identidade e dignidade feminina. A Sulamita 
não se desculpa por sua aparência 4 ela afirma sua beleza enquanto reconhece sua diferença.

Identidade Étnica e Subversão de Padrões

"Morena" (shechorah) alude possivelmente à descendência cananeia 
ou à exposição ao sol do trabalho nas vinhas. Ao mesmo tempo, a 
conjunção adversativa "mas formosa" (ve-navah) subverte os padrões 
de beleza israelita da época, afirmando que a pele escura não diminui 
a dignidade ou a beleza (Silvana de Paula, 2025).

Tendas de Quedar e Cortinas de Salomão

O contraste entre as tendas nômades de Quedar (escuras, simples, do 
deserto) e as cortinas luxuosas do palácio de Salomão cria uma 
imagem poética poderosa: a Sulamita habita os dois mundos 4 o 
exílio e a realeza 4 simbolizando a condição do povo de Deus, 
peregrino e ao mesmo tempo herdeiro do reino (Silvana de Paula, 
2025).



CÂNTICOS 1:5

"Não Olhem Para Mim Porque Sou Morena&"

"Não olhem para mim porque sou morena, porque o sol me bronzeou; os filhos de minha mãe se indignaram contra mim; puseram-me guarda das 
vinhas&" 4 Cânticos 1:5 (KJA)

Conflito Familiar e Marginalização

A hostilidade dos irmãos 4 "filhos de minha mãe" 4 que relegam a 
Sulamita ao trabalho nas vinhas revela uma estrutura de opressão 
patriarcal e fraternal. Ela é excluída da casa e enviada para o labor 
externo. Esta marginalização ecoa a experiência de muitas mulheres 
nas sociedades antigas do Oriente Próximo (Silvana de Paula, 2025).

Teologicamente, este versículo antecipa o sofrimento do Servo de 
YHWH em Isaías 53 4 desprezado pelos próprios, mas portador de 
dignidade transcendente.

Simbolismo da Vinha Própria

A expressão "a minha própria vinha não guardei" (karmî shellî lo natarti) 
é de enorme densidade teológica. A "vinha própria" 4 símbolo 
recorrente da identidade e vocação pessoal nos profetas 4 não foi 
cuidada porque a Sulamita estava ocupada com as vinhas alheias 
(Silvana de Paula, 2025).

Isto anuncia a necessidade de restauração espiritual: antes de servir 
a outros, é preciso cuidar do próprio interior. A vinha descuidada 
prenuncia a busca que se desenvolverá nos capítulos seguintes.



CÂNTICOS 1:631:7

"Diga-me, ó Amado da Minha Alma&"

Cânticos 1:6 4 O Pedido Pastoral

A Sulamita busca o "rebanho" do amado 4 
aqueles que estão sob seus cuidados 
pastorais. Este pedido ecoa o Salmo 23, 
onde Deus é o "Pastor" que conduz o 
rebanho às "águas tranquilas". A imagem 
do pastor-Deus está no horizonte desta 
busca (Silvana de Paula, 2025). A urgência 
da pergunta revela que o amor genuíno 
não é indiferente ao paradeiro do amado.

O Meio-Dia como Símbolo de 
Urgência

"Ao meio-dia" (batzohorayim) indica o 
ponto de maior calor do dia 4 o momento 
de maior intensidade, quando a sombra se 
retrai e a presença ou ausência do amado 
é mais sentida. O meio-dia simboliza a 
urgência da comunhão: não pode esperar 
o frescor da tarde. O amor verdadeiro é 
urgente (Silvana de Paula, 2025).

Cânticos 1:7 4 Desorientação e 
Busca

A metáfora da busca no deserto reflete a 
experiência da alienação espiritual 4 o 
povo de Israel sem a presença divina, 
errante. A ironia das "filhas de Jerusalém" 
que zombam da Sulamita revela a tensão 
permanente entre religiosidade 
institucional e paixão genuína por Deus 
(Silvana de Paula, 2025). A fé viva sempre 
incomoda a religiosidade formal.



CÂNTICOS 1:8

"Se Eu Não Te Achar, ó Meu Amado, Corre Atrás de Mim"

"Se tu não sabes, ó mais formosa entre as mulheres, sai tu pelas pegadas do rebanho, e apascenta os teus cabritos junto às tendas dos pastores." 
4 Cânticos 1:8 (KJA)

Clímax Dramático do Capítulo 1

A Sulamita se lança ao "campo" como quem busca a redenção 4 
abandonando a segurança da corte para seguir as pegadas do amado. 
Este movimento antecipa a imagem do noivo que sai ao encontro da 
noiva (Mt 25:1-13). A busca ativa de Deus é apresentada como 
característica essencial do crente fiel (Silvana de Paula, 2025).

Eco Profético: Isaías 62:5

"Corra atrás de mim" ecoa Isaías 62:5: "Como o noivo se alegra pela 
noiva, assim o teu Deus se alegrará por ti." O versículo fecha o primeiro 
capítulo com uma nota profética: a busca da Sulamita não é apenas 
história de amor humano 4 é tipologia da restauração de Sião. O amor 
que busca, persiste e não desiste é imagem do amor de Deus que não 
abandona seu povo.

Estrutura Quiástica

O capítulo 1 forma um quiasmo elegante: inicia com desejo ardente (v.1), 
atravessa a experiência da marginalização (vv.4-5) e conclui com a 
busca corajosa (v.8) 4 revelando que o amor maduro nasce da 
superação do sofrimento.



Capítulo 2

Personagens, Símbolos e Estrutura Poética
O segundo capítulo do Cântico dos Cânticos aprofunda o universo simbólico do livro, introduzindo uma galeria de imagens da natureza 4 rosas, lírios, 
macieiras, vinhas 4 que funcionam como linguagem teológica codificada. Cada elemento da criação aponta à beleza do amor divino que transcende 
e fundamenta o amor humano.

A Sulamita

Protagonista feminina; representação da alma humana em busca de 
comunhão com Deus; figura tipológica da Igreja.

O Amado / Salomão

Figura do rei-pastor; tipologicamente, prefiguração de Cristo como 
Esposo da Igreja e Bom Pastor do rebanho.

As Filhas de Jerusalém

Representam a religiosidade institucional; interlocutoras da Sulamita; 
simbolizam a comunidade de fé em formação.

Símbolos da Natureza

Vinha, perfume, leão, gazela 4 cada elemento aponta à beleza da criação 
como reflexo da glória divina (Bullinger, 2020).



Capítulo 2 4 Exegese

Versículo a Versículo (2:132:7)
01

2:1 4 "Eu sou a rosa de Saron&"

A rosa de Saron (chavatzelet hasharon) é 
símbolo messiânico por excelência na tradição 
cristã. Saron era região fértil de Israel conhecida 
por suas flores raras. A humildade da Sulamita 
ao se comparar a uma flor comum aponta à 
kenose de Cristo (Coke, 2020).

02

2:2 4 "Como o lírio entre os 
espinhos&"

O amado responde comparando a amada a um 
lírio entre espinhos 4 imagem do puro entre o 
corrupto, do sagrado no meio do profano. 
Contraste entre a beleza da Igreja e a corrupção 
do mundo (Coke, 2020).

03

2:3 4 "Como a macieira entre as 
árvores&"

A macieira no bosque é figura do paraíso 
perdido e reencontrado. O "fruto doce ao meu 
paladar" aponta à Palavra de Deus como 
alimento que restaura o que foi perdido no Éden 
(Coke, 2020).

04

2:4 4 "Ele me levou à casa do banquete&"

A "casa do banquete" (beit hayayin) é figura do festim escatológico, 
antecipando o banquete das bodas do Cordeiro (Ap 19:9). A bandeira do 
amor acima da amada é o estandarte da graça divina (Coke, 2020).

05

2:532:7 4 Sustentação, Urgência e Juramento

2:5: "Sustentai-me com passas& que estou enferma de amor" 4 o amor 
divino, em sua intensidade, pode overwhelmar a alma. 2:6: A mão 
esquerda sob a cabeça e a direita abraçando 4 postura de proteção e 
ternura total. 2:7: O juramento solene às "corças e veadas do campo" 4 a 
comunhão sagrada não deve ser apressada (Coke, 2020).



Capítulo 3 4 Exegese

Versículo a Versículo (3:133:5)

"Em minha cama, de noite, busquei o que a minha alma ama; busquei-o e não o achei." 4 Cânticos 3:1 (KJA)

1

3:1 4 Intimidade e Busca Noturna

"Sobre a minha cama" introduz a dimensão do sonho e da visão 
noturna 4 terreno privilegiado da revelação divina no AT. A busca do 
amado no quarto é imagem da oração contemplativa e do desejo da 
alma por Deus. O não-achado gera o movimento de busca ativa 
(Queiroz, 2025).

2

3:2 4 Ascensão Espiritual

"Levantarei-me e percorrerei a cidade" 4 a busca sai do interior para 
o exterior. A cidade como espaço de busca espiritual antecipa a 
experiência mística dos profetas. A ascensão comparada ao Monte 
Sião sugere que a busca por Deus sempre conduz ao alto, ao 
encontro com o sagrado (Queiroz, 2025).

3

3:3 4 O Perfume como Presença

"Os guardas que rondavam a cidade me encontraram" 4 os 
"guardas" representam as estruturas religiosas que podem facilitar 
ou obstruir o encontro com Deus. O perfume do corpo do amado, 
sentido antes de sua presença visível, é imagem da ação 
preveniente do Espírito Santo (Queiroz, 2025).

4

3:433:5 4 Alegria da Reencontro e Juramento

3:4: "Achei o que ama a minha alma" 4 o encontro após a busca é 
celebração da salvação. A alegria da reencontrada é como a da 
"gazela" 4 ágil, livre, exultante (Queiroz, 2025). 3:5: "Quem é esta 
que sobe do deserto?" 4 figura da noiva que emerge da história de 
sofrimento transformada pela experiência do amor redentor.



Capítulo 4 4 Exegese

Versículo a Versículo (4:134:7)
O capítulo 4 apresenta o grande poema de louvor do amado à beleza da Sulamita 4 o chamado "wasf" ou canto de admiração. Cada parte do corpo é 
exaltada com imagens da natureza, da arquitetura e da guerra, criando um retrato de beleza multidimensional que é, ao mesmo tempo, elogio à 
criação e louvor à Igreja.

4:1-2 4 Campo, Cervo e Pureza

4:1: "Vem, ó amada minha, saiamos ao 
campo" 4 convite ao êxodo espiritual, 
saída do espaço controlado para o 
espaço livre da graça. 4:2: "O teu amado 
é como um cervo" 4 metáfora do amor 
como caça sagrada; o cervo que salta 
sobre os montes (cf. 2:8) é figura da 
vinda de Cristo em glória (Queiroz, 
2025).

4:3-4 4 Cidade, Torre e 
Fortaleza

4:3: "Os muros de Jerusalém& são como 
o teu coração" 4 a cidade santa como 
coração da comunidade de fé. 4:4: "A 
tua torre de marfim" 4 imagem da 
fortaleza da esperança messiânica; o 
pescoço erguido simboliza dignidade e 
confiança na promessa divina (Queiroz, 
2025).

4:5-7 4 Vinho, Carvalho e União

4:5: "A tua boca é como o melhor vinho" 
4 aliança da Palavra de Deus que se 
oferece com generosidade. 4:6: "A tua 
estatura é como a de um carvalho" 4 
firmeza inabalável da fé. 4:7: "Tu és toda 
formosa& não há mácula em ti" 4 
declaração de justificação: a Igreja, 
purificada pelo sangue de Cristo, é 
apresentada sem mancha diante do Pai 
(Queiroz, 2025).



Capítulo 5 4 Exegese

Versículo a Versículo (5:135:16)

"Eu dormia, mas o meu coração estava acordado; é a voz do meu amado que bate: Abre-me, minha irmã, minha amada&" 4 Cânticos 5:2 (KJA)

1

5:134 4 O Sonho da Noiva

Sonho de ausência: "Eu levantei-me, mas não encontrei o amado." 
Paralelismo com a busca da Igreja por Cristo na história. O estado 
entre o sono e a vigília é metáfora da condição humana entre a graça 
recebida e a glória prometida (Opulpito, 2025).

2

5:537 4 A Busca na Cidade

"Eu te procurei, mas não te achei" 4 eco da oração de Davi nos 
Salmos de lamento. Os guardas da cidade ferem a Sulamita 4 
imagem da resistência institucional à busca espiritual genuína. A 
perseverança na busca é o tema central (Opulpito, 2025).

3

5:8313 4 Porta Trancada e Restauração

"A porta está trancada" 4 símbolo da exclusão da graça e do coração 
fechado. A descrição física do amado em 5:10-16 é o "wasf" masculino 
4 exaltação da beleza de Cristo através de metáforas arquitetônicas e 
naturais (Opulpito, 2025).

4

5:14316 4 Celebração da Redenção

"Ele é inteiramente desejável" 4 clímax do canto de louvor. A Sulamita 
proclama a beleza total do amado às filhas de Jerusalém 4 
testemunho público do amor que transforma. Celebração antecipada 
da redenção final (Opulpito, 2025).



Capítulo 6 4 Exegese

Versículo a Versículo (6:136:13)

6:133 4 Cristo como Fonte de Água Viva

"Como a fonte de água viva" 4 imagem que João 4:14 retomará 
explicitamente na conversa com a samaritana. Cristo é a fonte que 
sacia a sede mais profunda da alma humana. A declaração de posse 
mútua 4 "meu amado é meu e eu sou dele" 4 é a fórmula da aliança 
(Silvana de Paula, 2025).

6:435 4 Proteção Divina

"Formosa como Tirza, afável como Jerusalém" 4 as duas capitais do 
reino unido evocadas juntas sugerem a reunificação do povo dividido. 
A presença do amado é "como a sombra de um grande carvalho" 4 
proteção divina que cobre e abriga (Silvana de Paula, 2025).

6:638 4 A Palavra como Alimento

"A tua voz é doce como o mel" 4 a Palavra de Deus como alimento 
espiritual que nutre e fortalece a alma. O Salmo 119:103 ecoa: "Quão 
doces são as tuas palavras ao meu paladar!" A singularidade da amada 
4 "uma só é a minha pomba" 4 aponta à eleição e ao amor particular 
de Deus por seu povo (Silvana de Paula, 2025).

6:9313 4 Igreja como Cidade de Deus

"A tua beleza é como a de uma cidade fortificada" 4 a Igreja como 
civitas Dei (Agostinho), comunidade dos remidos que reflete a glória 
divina. O versículo 13 com o chamado "Volta, volta, ó Sulamita!" é figura 
da chamada escatológica de Cristo à sua Igreja (Silvana de Paula, 
2025).



Capítulo 7 4 Exegese

Versículo a Versículo (7:137:13)

17:133 4 Fruto do Espírito

"Como a videira que dá seu fruto" 4 imagem do fruto do 
Espírito (Gl 5:22-23). A fecundidade espiritual como sinal da 

presença divina na vida do crente e da comunidade (Bullinger, 
2020). 2 7:436 4 Perfume do Espírito

"A tua presença perfuma o meu coração" 4 o Espírito Santo 
como perfume divino que transforma o interior do crente. 2 Co 
2:15 retoma esta imagem: "somos o aroma de Cristo"(Bullinger, 
2020).

37:739 4 Poder de Cristo

"A tua força é como a de um leão" 4 o leão da tribo de Judá (Ap 
5:5) que vence o mal. O poder de Cristo não é violência, mas 
amor irresistível que subjuga o adversário (Bullinger, 2020). 4 7:10312 4 A Escritura como Arma

"A tua palavra é como a flecha de um guerreiro" 4 Hb 4:12: "A 
palavra de Deus é viva e eficaz, mais cortante do que qualquer 
espada de dois gumes." A Escritura como arma espiritual de 
precisão (Bullinger, 2020).

57:13 4 Consumação Eterna

"Eu sou a tua, e tu és meu" 4 consumação da aliança eterna. 
Fórmula covenant que ressoa através de toda a Escritura, do 
jardim do Éden ao Apocalipse: "Eu serei o vosso Deus e vós 

sereis o meu povo" (Bullinger, 2020).



Capítulo 8 4 Conclusão

Conclusão Teológica e Aplicação Prática

"Coloca-me como selo sobre o teu coração, como selo sobre o teu braço; porque o amor é forte como a morte&" 4 Cânticos 8:6 (KJA)

O oitavo capítulo funciona como grande doxologia conclusiva do Cântico 4 a síntese teológica de tudo que foi cantado, sofrido e celebrado. O amor 
que começou com um suspiro (1:1) chega aqui à sua declaração mais solene e definitiva: "o amor é forte como a morte, o ciúme é cruel como o 
sepulcro" (8:6).

A-to-Z da Aliança: Progressão da Redenção

Do convite inicial (cap. 1) ao selo eterno (cap. 8), o Cântico demonstra a 
progressão da redenção em sete movimentos: Desejo ³ Busca ³ 
Perda ³ Sofrimento ³ Reencontro ³ Louvor ³ Consumação. Esta 
estrutura espelha a história da salvação: criação, queda, redenção, 
glorificação (Opulpito, 2025).

Aplicação Contemporânea ao Casamento Cristão

O casamento cristão é chamado a ser sinal visível da união entre Cristo 
e a Igreja. A prática da "cânticos" na vida do casal 4 momentos de 
louvor compartilhado, contemplação da beleza do outro, afirmação da 
dignidade mútua 4 é forma concreta de viver o mistério sacramental do 
matrimônio (Silvana de Paula, 2025; Ef 5:25-32).

Amor Conjugal

Sinal sacramental da aliança Cristo-Igreja; 
sagrado e irrevogável

Amor Forte como a Morte

O amor verdadeiro não pode ser extinto 4 
nem pelo sofrimento, nem pelo tempo

Chama Divina

"As suas brasas são brasas de fogo, uma 
chama do Senhor" (8:6) 4 o amor humano 
tem origem divina



Síntese Exegética: Do Versículo ao Mistério
O Cântico dos Cânticos permanece como um dos textos mais provocadores, belos e teologicamente ricos de toda a Escritura. Sua força reside 
precisamente na recusa de separar o sagrado do humano, o espiritual do corporal, o divino do terreno. O amor cantado é real 4 e por ser real, aponta 
além de si mesmo.

Da rosa de Saron ao selo eterno do capítulo 8, o Cântico traça o arco completo da redenção 4 revelando que Deus não apenas criou o amor, mas é o 
próprio Amor que se doa sem reservas ao seu povo.



Jônatas Silva da Cruz
Teólogo

"Eu sou a videira, vós sois os ramos. Quem permanecer em mim, como eu em vós, dará muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer." 4 João 
15:5

Este comentário bíblico exegético foi elaborado com rigor acadêmico e devoção sincera, na certeza de que a Palavra de Deus é viva, eficaz e 
transformadora em cada geração. Que o estudo do Cântico dos Cânticos renove em cada leitor a consciência do amor imensurável de Deus pela 
humanidade redimida.
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